
 

International Journal Semiarid      Ano 6 Vol. 7   ISSN:  2764-6203 p. 189 – 194, 2023 

 

189 

O VALOR TURÍSTICO DO GEOMORFOSSÍTIO COLINA DO HORTO, 

GEOPARK ARARIPE, CEARÁ: UMA AVALIAÇÃO QUANTITATIVA 

 

THE TOURIST VALUE OF THE COLINA DO HORTO GEOMORPHOSITE, 

ARARIPE GEOPARK, CEARÁ: A QUANTITATIVE EVALUATION 

 

André Henrique de Souza 

 https://orcid.org/0009-0001-7105-9072 

andre.henrique.souza04@aluno.ifce.edu.br 

 

João Bandeira da Silva 

Mestrando em Geografia pelo PROPGEO/UVA 

https://orcid.org/0000-0002-9935-8285 

joao.bandeira.silva05@aluno.ifce.edu.br 

 

Francisco Nataniel Batista de Albuquerque 

Professor do Instituto Federal do Ceará (IFCE) 

https://orcid.org/0000-0001-8588-2740. 

nataniel.albuquerque@ifce.edu.br 

 

 

RESUMO: Nas últimas décadas, a geodiversidade vem ganhando espaço nas discussões sobre 

valoração e geoconservação dos geossítios. Diante do exposto, o presente escrito objetiva 

quantificar o valor turístico do geossítio Colina do Horto, a partir da metodologia de valoração de 

mirantes. Como resultado, o geossítio obteve 22 pontos, o que ratifica as informações sobre a 

Colina ser o geossítio de maior fluxo turístico por conta do simbolismo religioso, considerando a 

apropriação da geoforma como principal ponto de manifestação da fé. 

Palavras-chave: Geodiversidade. Geoturismo. Geoconservação. Método de valoração. 

 

ABSTRACT:  

In recent decades, geodiversity has been gaining importance in discussions about the 

valuation and geoconservation of geosites. In light of this, the present study aims to 

quantify the tourist value of the Colina do Horto geosite using the viewpoint valuation 

methodology. As a result, the geosite obtained 22 points, confirming information that 

Colina is the geosite with the highest tourist flow due to its religious symbolism, 

considering the appropriation of the landform as the main manifestation of faith. 

Keywords: Geodiversity. Geotourism. Geoconservation. Valuation method. 

 

INTRODUÇÃO 

Nas ultimas décadas, a geodiversidade vem ganhado espaço nos estudos dos componentes 

físicos – naturais visando promover a proteção e conservação dos elementos abióticos 

presentes no Planeta. Em seus estudos, Gray (2004) afirma que a geodiversidade “é a 

diversidade dos aspectos abióticos, como os geológicos e geomorfológicos, que se 

integram na paisagem”. Nesse contexto, as feições e os processos podem se configura-se 
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como patrimônio geomorfológico passível de ser valorados pelos mais variados tipos de 

serviço, dentre eles o turístico. 

Nessa perspectiva, para que os geoparques sejam criados, é necessário que devam conter 

geossítios, que tenham em especial relevância científica ou estética (BRILHA, 2005). Os 

geossítios são os locais delimitados geograficamente e que apresentam vários valores, do 

ponto de vista turístico, cultural, pedagógico, científico e entre outros. Entre os 

geomorfossítios estão aqueles classificados como mirantes ou viewpoints (REYNARD, 

2009; DINIZ; ARAÚJO, 2022), pois permitem a visão panorâmica a partir de um ponto de 

observação, além de uma área a ser observada. 

Dessa forma, o presente trabalho objetiva a avaliação quantitativa do valor turístico do 

geomorfossítio Colina do Horto do Geopark Araripe/CE, conforme a proposta 

metodológica de valoração da geodiversidade de mirantes de Diniz e Araújo (2022). 

 

METODOLOGIA 

O geomorfossítio foi valorado quantitativamente a partir da metodologia de Diniz e Araújo 

(2022), a qual classifica a geodiversidade dos mirantes a partir de três categorias de 

valoração: valor científico, valor estético e valores adicionais, sendo estes últimos, os 

valores cultural, didático e turístico. Contudo, o presente trabalho analisará apenas a 

relevância do Valor Turístico do geomorfossítio a partir desses critérios: acessibilidade, 

categoria de turismo, existência de uso em andamento, conveniência, sinalização e 

segurança. 

Em visita a campo foram analisadas as condições dos fatores que contribuem para a 

funcionalidade do geossítio enquanto elemento da geodiversidade e importante atrativo 

turístico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Como proposta metodológica, o geossítio Colina do Horto foi selecionado por se tratar de 

geomorfossítios do tipo mirante (REYNARD, 2009; FUERTES-GUTIERREZ; 

FERNANDEZ-MARTINEZ, 2010) com forte dinâmica turística (GEOPARK ARARIPE, 

2006). 

 

 

 

Figura 1 – Mapa de localização do Geomorfossítio Colina do Horto, 
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 Geopark Araripe/CE 

Fonte: Autores (2023) 

 

Nas coordenadas 07°10′ 47″ S e 39° 19′ 48″ W está situado o geossítio Colina do Horto, 

um inselbergue de composição granítica no início da depressão sertaneja que bordeja a 

Chapada do Araripe no município de Juazeiro do Norte. No seu topo se encontra o 

monumento em homenagem a Padre Cícero, uma das grandes personalidades que marcou 

a história do Ceará. O inselberg é considerado um dos principais pontos turísticos do 

Nordeste, onde milhares de romeiros prestigiam a estátua de Padre Cícero e pagam suas 

promessas. 

 

Parâmetros de avaliação 

No quesito acessibilidade, o geossítio Colina do Horto contém uma ampla infraestrutura (4 

pts.) onde os visitantes fazem o trajeto até o topo da colina por vias consideradas as mais 

importantes da cidade, sendo todas pavimentadas e bem sinalizadas, proporcionando aos 

visitantes uma fácil orientação no trajeto. Outra alternativa disponibilizada aos turistas é o 

teleférico que parte do centro da cidade até o topo do inselbergue, propiciando uma vista 

privilegiada da paisagem sertaneja com a Chapada do Araripe ao fundo.  

No tocante à categoria turística, esse parâmetro busca analisar os segmentos turísticos que 

são evidentes nos geossítios, a partir da relação com as características físicos naturais do 

geomorfossítios em questão. Nesse parâmetro (3pts.), a Colina do Horto apresenta 3 tipos 

de turismo: religioso, cultural e ecoturismo. Dentre eles, o religioso é o de maior destaque 
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por conta da afetividade que envolve não somente os turistas, mas também o sentimento 

de pertencimento da população entorno da figura de Padre Cícero. 

 

Figura 2 – Categorias turísticas do geomorfossítio: turismo religioso associado à figura de Pe. Cícero (A) e 

as formações geológicas e vegetação da trilha do Santo Sepulcro (B), no geossítio Colina do Horto. 

 

   

Fonte: Autores (nov./2022). 

O quesito Existência de uso em andamento, por sua vez, é um indicativo de visitação ao local que 

objetiva analisar a dinâmica da visitação e as condições em que é submetido a atividade turística 

do geossítio. Dito isso, o local de interesse (3 pts.) apresenta uma elevada taxa de visitação 

frequentado por diferentes públicos, ausente de algum tipo de controle no número de visitantes no 

local, com presença de alojamentos a menos de 3 km por se tratar de um espaço urbano. 

No tocante ao quesito conveniência, a Colina atingiu alta pontuação (4 pts.), onde foi observado 

amplo aparato de apoio ao visitante, dotado de infraestrutura superior a 5 elementos de 

conveniência partindo de um grande estacionamento, restaurantes, lanchonetes, banheiros, 

hospedagem e entre outros que podem ser listados, disponibilizados ao visitante no alto do 

inselberg. 

Com pontuação máxima, a Colina vai apresentar tanto uma ampla sinalização (4 pts.)  com 

informações básicas ao visitante das características abióticas e culturais dos geossítios como 

também uma infraestrutura diversificada devido amplo aparato de segurança (4 pts.) como barras 

laterais junto à borda do inselberg, um acesso seguro nas plataformas tanto da estátua e do teleférico 

e um número razoável de vigilantes que garantem a normalidade do alto fluxo de turistas no local. 

 

Valor turístico do geomorfossítio 

Após a exposição dos dados, foi elaborado a valoração quantitativa do geossítio de acordo com a 

tabulação das informações a seguir. (tabela 1) 

 

Parâmetros do  

Valor Turístico 

Colina do  

Horto 

A B 
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Tabela 1 – Valoração do geomorfossítio Colina do Horto. 

Fonte: Elaboração dos autores (2023). 

 

A apresentando um elevado potencial turístico, o geomorfossítio Colina do Horto foi 

valorado com 22 pontos, recebendo pontuações máximas em praticamente todos os 

quesitos, o que ratifica a sua grande relevância no Cariri e em todo Nordeste.  

 

CONCLUSÕES 

O geossítio Colina do Horto é um local que possui um elevado potencial turístico, o que 

permitiu ser valorado com 22 pontos, sendo o geossítio mais visitado da região do Cariri, 

com grande relevância em escala Estadual e Nacional, o que corrobora com os dados da 

pesquisa. O geomorfossítio Colina do Horto traz uma ampla visão panorâmica junto a 

borda do inselberg contemplando a Chapada do Araripe e o seu Vale na paisagem. 
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